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Causos Eleitorais Memórias Eletivas

O JUBILEU DE PRATA DO  
CENTRO DE MEMÓRIA ELEITORAL

18

Quer ver seu Causo Eleitoral no próximo jornal? 
Envie a sua história para secoi@tre-sp.jus.br. A 

nossa equipe entrará em contato para saber mais 
detalhes e redigir o texto. Se preferir, também é 
possível enviar o texto em formato de crônica, 

com até 1.500 caracteres. Neste caso, o conteúdo 
estará sujeito a revisão.

AH, A DESINFORMAÇÃO..
Era novembro de 2017 e 
eu completaria um mês no 
TRE. Lotada em um cartório 
na zona sul da capital, per-
cebi que o fluxo de eleitores 
era baixo, o que é comum 
em anos não eleitorais. 
Dentre tantas coisas para 
aprender no novo trabalho, 
vez ou outra eu sentava no 
balcão e acompanhava um 
servidor realizar os atendi-
mentos. Aos poucos apren-
dia a usar o Elo, ainda com 
algum receio.

Era um dia comum, até 
que as filas começaram a 
aumentar. De repente, to-
dos queriam cadastrar a 
biometria para não pagar 
uma multa de R$ 150. Oi? 
Era mais um boato que cir-
culava nas redes sociais, 
mas que se espalhou o su-
ficiente para criar o caos. A 
duvidosa mensagem, com 
erros de português, dizia:

“Olha só o que o gover-
no inventou para pegar 
dinheiro do povo, lançou 
uma lei para todos os elei-
tores fazerem a biometria 
mas não avisou nada para 
ninguem e o praso vai até 
7/12 quem nao fizer vai pa-
gar uma multa de 150,00 
enquanto nao pagar o seu 
cpf rg habilitação fica sus-
penso [...]”

Todos ficaram envolvidos 
no atendimento. Eu, nova 
de tudo, fui encarregada de 
realizar a triagem dos elei-
tores. Era o dia inteiro falan-
do e andando pelo cartório, 
buscando boleto de multa e 
certidões em geral. Devido 
ao sedentarismo, antes de 
dormir, precisei tomar um 
analgésico para aliviar a dor 
nas pernas.

Em outros dias, também 
trabalhei nos alistamentos. 
Nova no município, eu não 
conhecia nenhum bairro da 
circunscrição da ZE, o que 
me levava a contar com 
ajuda dos colegas para su-
gerir os possíveis locais de 
votação.

Isso mudou em um mês. De-
pois desse período intensivo 
de atendimento, semelhan-
te a um fim de alistamento, 
eu já dominava o sistema, a 
triagem e o atendimento te-
lefônico. Até a maioria dos 
42 locais de votação eu já 
conseguia associar bem.

Quem diria que um boato 
na internet me geraria tanto 
aprendizado em tão pouco 
tempo. Ah, esse “zap”….

Mariele Frigere
Seção de Relacionamento 

com a Imprensa

SGP
responde:

A Portaria TRE 193/2024 trouxe 
uma mudança de paradigma com 
relação à distribuição de horas ex-
tras para a secretaria e para os car-
tórios eleitorais. A alteração atende 
a uma recomendação constante no 
relatório de auditoria de horas ex-
tras das Eleições 2020. Aprovado 
pela Presidência, o documento afir-
ma que deve haver uma definição 
prévia, pela instância superior, de 
limites que estabeleçam o total de 
horas permitidas para cada unidade 
no período eleitoral. 

Com esse limite global, a distri-
buição das horas às servidoras e 
servidores fica a critério da chefia, 
de acordo com os perfis recomen-
dados em razão das atividades a 
serem executadas. Na secretaria, 
cada macrounidade deve planejar a 
distribuição das horas entre o gabi-
nete, coordenadorias, assessorias 
e seções vinculadas. Nos cartórios 
eleitorais, a chefia cartorária deve 
planejar a distribuição das horas 
entre a zona, postos e pontos elei-
torais, salientando que o cômputo 
do limite leva em consideração a 
somatória da quantidade de servi-
dores lotados nessas unidades.

Por fim, quem trabalhará em força-
-tarefa auxiliando os cartórios no trí-
duo (antevéspera, véspera e dia da 
eleição) possui um limite global pró-
prio, não entrando no que foi esta-
belecido para os cartórios eleitorais.

Tem alguma 
dúvida sobre a SGP?

Envie para secoi@tre-sp.jus.br
e participe do próximo 

“SGP responde”.

SERVIÇO 
EXTRAORDINÁRIO – 

ELEIÇÕES 2024.
O QUE É LIMITE GLOBAL 
MENSAL POR UNIDADE?

Neste Centro que é memória / Nas urnas dos corações, 
/ Há de ficar para sempre / Este voto de esperança. Foi 
assim que Paulo Bomfim poetizou, em 12 de agos-
to de 1999, o Centro de Memória Eleitoral (Cemel), 
por ele criado e coordenado nos 20 anos seguintes. 
Um grand finale, ao som de Paris-Belfort pela ban-
da da PMSP e de O Passo do soldado pelo coral Viva 
Voz do TRE-SP. Esforço iniciado em março daquele 
ano, com a colaboração de Alex Brasil, Djalma Ro-
lim, José D’Amico, Luciana de Paulo, Lutemberg de 
Souza, Valderez Perez, Vânia Pellegrini e Welling-
ton Liberato, um grupo de ainda jovens, comanda-
do por um eternamente jovem de circunstanciais 
cabelos grisalhos.

Naquela tarde foi aberta a exposição Memó-
ria da Democracia, seguindo-se: Pauliceia Eleito-
ral (2005), Palácio da Justiça, berço do TRE paulis-
ta (2011), Uma Toga para duas Cortes (2022), Paulo 
Bomfim, o Poeta das duas Cortes (2023) e A Revolução 
em 32 quadros (2024), as quatro últimas em longe-
va colaboração com o Museu do TJSP (desde 1999).

Publicações pavimentam a senda do Cemel: 
Justiça Eleitoral – uma retrospectiva (2005), orga-
nizado por Eliana Passarelli; Paulistânia Eleitoral 
– ensaios, memórias, imagens (2011); Voto é Memó-
ria: a imagem da democracia brasileira em São Paulo, 
1932-1965 (2019); Dossiê Eleitoral Paulista – His-
tória e Estatística (2022); coluna Memórias Eletivas 
no Notícias do TRE (desde 3/2022); colaboração 
no Catálogo da Galeria dos 
Presidentes do TRE-SP. Em 
2009, criação de Paulística  
Eleitoral, banco virtual de 
dados eleitorais.

Desde 2010, o projeto 
Memória EleitORAL tem fru-
tificado: Operários do Voto: 
memórias de um lugar (2015); 
Abrindo a caixa branca: nos 
corredores do Arquivo da Jus-
tiça Eleitoral Paulista (2019); 
Biaggio Mazzeo em retrato 
(2021); Eleitoralidades Pau-
listas, (desde 2021); e Ana 
Maria Scartezzini – mulher, 
mãe, magistrada (2024).

Inesquecível: atuação na Comissão da Verdade 
Vladimir Herzog (2013) e Comissão do Colar Guilher-
me de Almeida (desde 2016), premiação cultural 
paulistana; resgate, na Cinemateca Brasileira, do 
filmete Como votar nas eleições de 2 de dezembro de 
1945 (2005); proposta da denominação Copa Pau-
lista de Futebol Heróis de 32 (2007); celebração dos 
20 anos do Cemel (2019) e Pintou a Toga no Bexiga 
(2023); Medalha Ministro Mário Guimarães, desde 
2023. O I Salão de Artes da Justiça Eleitoral Paulista 
timbra agora o Jubileu de Prata, cuja comemora-
ção se iniciou em 14/12/2023, com a inauguração 
do Espaço Democrático Poeta Paulo Bomfim, inicia-
tiva do então presidente Paulo Galizia, com o apoio 
do diretor-geral Claucio Corrêa, da secretária Lívia 
Guiselini e da coordenadora Luci Taveira.

O Cemel, ao inventariar suas ações nos primei-
ros 25 anos de existência, reafirma seu pragmáti-
co-memorialismo como trincheira virtual na de-
fesa intransigente da democracia brasileira.

Alicio Reginatto Júnior
Andreia Firmino Alves

Jéssica Albuquerque dos Santos Romão
José D’Amico Bauab

José Washington da Silva Assis
Luiz Alexandre Kikuchi Negrão

Rogério Sadao Oshiro

1999: Paulo Bomfim, 
Alex, Zezinho, 
Luciana e Valderez

http://web1.tre-sp.gov.br/servicos/infra/ldc/ldc_m.asp?nmens=27840
https://www.tre-sp.jus.br/eleicoes/eleicoes-anteriores/sistema-paulistica
https://www.tre-sp.jus.br/eleicoes/eleicoes-anteriores/sistema-paulistica

